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a Mal ica do Te·o ' 

quu . 
E não souberam dois ou três 

habitantt's de Malpica. sim I 
di~o dois ou três. porque os 
outros não tiveram culpa em 
tal acção, conservar o culto pe
Jo pelo chafari~. por essa -fon
te que é um dos 
mais representAtivos na 
na alma do povo. tanto 
necessidade primordia 
ornam.ento que 
aldeia. 

José Ade/ino Gonçalves Testa 
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EÍI!I .. m~ de novo ao comhate 
f\~1" pro*r~lISo d~ Malpica do 
T ejo. agrade ou não agrade a 
todos o que se a lvitra, lembra 
ou critica. 

Repito que não me movem 
mesquinhas tais voa hdes de 
cuácter p euoa l. Hsonja. ou 
conluios IIej sm de ({ue f'Bpécie 
fo.rem. L' cI:sra e defio.ida a 
miuh a posição neste h lunte 
de into!ttll1se por Malpica do 
Tdo. Os pro blemll8 ,ó têm a. 
Iucr .. r em ser lemhrados. di.
cutMos e DeIandos para assim 
poderem mais eficiente-

• 
uma tOl neíra 4ue 

b rotsva éjUU canhntu, ten .. 
do debaixo d. tor!1eira um 
banco de cimento onde lIoisa .. 
vam 08 (ãatdos e bilha, . 

T ính.. dois tanque9, um 
maior e OUltO m @,ÍB pequeno. 
Ele cont1na M.ipí(8:. mar 
simplesmente a servil de está .. 
tua, a atestn cluão bela era a 
8ua utilidade ao ... bastet:imen
to de águu a. Malpica e a. re .. 
cordar o esfno- ço do 6audoso e 
ben eméri to Francisco Mar
clau . 

E não soabera~ dois ou tr@s 
habitantf'8 de Malpica, sim I 
digo dois ou três. por::(ue os 
outros não tiveram. culpa em 
tal ac~ão. conservar o culto pe .. 
lo pelo chaf.rix, por fon ... 
te que i um. dos 
mais r:epresentAtivos na 
na alma do povo, 
necessidade pr:im'Dr!Ii~1 
ornamento clue 
aldeia. 

01 autor deste de 
um 8. !hnte 

eio, começau o PO t a.zer pe,_ 
gUISa.s a igU!l pa ta irritu ump 
sua p !ootÍea.de parãlcIa ao 
ch.larlz.~e,uhou da sua t~A" 
flltlu a a t e deá o chi .. 
nu; e o a astecimento de áAYa. 

li IJUuto'p_riedade. EnG,,"1lA1A 
ved onha do autor e. de qgem 
o consentiu lá está p tu:nt.c, 
es.e cODJunto rleJRgrad4yél .. 
inestético .... absu rdo. 

E: incompre!usfV'el que a 
J an~a neSI& altura em activi
dade. não tenha posto na sua 
cODsexveção o minimo dp. boa 
boa vontade, a. qua.e nul idade 
dum esforço ao menos para 
nio deixar estragar o que u-
U va fei to. . 

Presentemente a teáu~,ia i 
abastecida por fonte. de meT ... 
gulho I A., fontes de meráulho" 
no geral, Ião deJtólitos de 
imundicies que o povo vl\i in. .. 
serindo de milltura com água 
ca ptado.n&9 m.ais precbias con
di~õ es, com áTave risco da . , ú .. 
de pública. A' tincá-1.9-tm 
M!1Ric'l estãoas sérlu :!edoen-

ilf"Ha _8e;;:r; _ "'"' 
necem. 

P au fu: er voltar o chafariz 
ao /leu lu ar rimitivo t~tã 
trllhàUlat aetivamtnte a u 

e TIl!: uesi.a actu a ue 
II'sCluecer a ceslante. e a i 
Re ional dI" Malp!ca CIo do 
em islioa. Tanto a aClu.Uqn: 
t. como a ig .. sio dia Das de. 
maim. elo ios. 

Porclue i Bt'snde e imperio .. 
8& esta necellsidade eu apelo 
parI' que . eia dada a M alpica '\ 
do T ejo ááua para be.ber. dan .. 
do ááua ao chafarí~. 

Lisboa. Maio de 19:52. 
Jose Adelino Gonçalves Testa 




